
A -
ção 8 do livro 2 da Aritmética

da edição do texto grego de Paul Tannery. Acrescentei a am-
bas, com numerais árabes, os passos do algoritmo proposto 

seguinte) apresenta o texto corrido sem distinguir as diferen-
tes etapas do argumento.

Decompor um quadrado proposto em dois quadrados
Proponha-se, pois, decompor o 16 em dois quadrados. 
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(tantas-quantas-é-o-lado-das-U16).  
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Acrescente-se em comum o que está em falta e de 
iguais, iguais.  
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um quadrado.
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efeito semelhante ao do grego dos manuscritos, e precisam de 

. “Q” = ”quadrado” (nos manuscritos, 

(o termo monades aparece normalmente abreviada para “M” 
-

A Aritmética de Diofanto continua, direta ou indiretamente, a promover 
investigação original por parte de matemáticos modernos. Basta lembrar 

original. 



to que arithmos
2

y dynamis” e é apenas utilizado para ex-
pressar o quadrado da incógnita. As abreviaturas dos manus-
critos correspondem, portanto, à parte literal dos nossos mo-
nómios e o numeral (que em grego é representado por uma 

-
ticos. No entanto, é preciso notar: o manuscrito mais antigo 

próprio Diofanto escrevia desta maneira.
O símbolo que representa a subtração é, ao 

que parece (nem tudo o que diz respeito à cultura antiga é cer-
to),  uma abreviatura da palavra “falta/redução” (em grego: 
leipsis). “Quatro menos dois” 
será, em grego, algo como 
“quatro com falta/redução de 
dois”. A soma não tem símbo-
lo, os elementos a adicionar 

”, ou 
“quatro números e duas uni-

-
tas como nós as escrevemos, 
mas com o denominador em 
cima e o numerador em baixo. 

a expressão “é igual a” (isos estin arithmos), 
quando abreviada, limita-se a perder a forma verbal “é” (há 

“Acrescente-se em co-
mum o que está em falta e de iguais, [tire-se] iguais” = “Some-
-se a ambos os membros os termos negativos e reduza-se os 
termos semelhantes”. Por vezes, Diofanto não as explicita.

 A linguagem é,  por 
vezes, geométrica, daí a utilização de termos como “lado”, 
para “raiz”. Mantive artigos, onde o português os não usa: 
“decompor o [número] 16”.

Façamos  uma experiência  de  leitura  (passo  6):  “Formo o  
quadrado a partir de tantos números quantos quisermos me-

dois números menos quatro unidades”.

-
cado: o passo fundamental é o sexto, no qual Diofanto for-
ma um quadrado a partir da expressão 
daqui, é fácil.

para este passo, por mais evidente ou trivial que possa pa-

conseguimos reconstruir as etapas do desenvolvimento 
histórico desta solução particular, não temos a certeza de 
ter percebido bem a razão por que a solução funciona sem-
pre. Geometricamente, o problema reduz-se a transformar 
um gnómon num quadrado, o que se pode fazer (e demons-
trar) facilmente recorrendo a Elementos 2.14 (quadratura de 
um paralelogramo), depois de se ter transformado o gnó-

mon num retângulo (por meio de cons-

dos Elementos e do teorema quinto do 
livro segundo). Diofanto, no entanto, 
não  faz  geometria  e,  no  seu  argumen-
to, limita-se a criar uma posição (o que 

tipo de posição corresponde ao passo 

menos  a  mesma que  ler  um problema 
dos Elementos que só apresenta a parte 
da construção e não a da demonstração. 
O assunto não é menor. Provavelmente 

depois de ter perdido muitas horas a tentar entender ou 
-

tou mais e desabafou noutra nota famosa que permanece 
à margem do manuscrito de Madrid da Aritmética (Codex 

-
mente, deste teorema aqui.” Não sei se Fermat tinha a solu-

desesperam e há os que tentam e estabelecem uma agenda. 

está, às vezes, nos resultados que deixa bem estabelecidos, 
mas nos que deixa em aberto.

-
gina 61 da edição da Aritmética
cada expressão traduzida para português, para cumprir o 
título deste pequeno artigo de forma mais completa:



Cubum (um cubo) autem (por outro lado) in duos cubos (em 
dois cubos), aut (ou) quadratoquadratum (um quadradoqua-
drado) in duos quadratoquadratos (em dois quadradoqua-
drados) et (e) generaliter (em geral) nullam (nenhuma) in 

ultra quadratum (maior que o qua-
drado) potestatem (potência) in duos (em dois) eiusdem (do 
mesmo) nominis (nome) fas est (é possível) diuidere (dividir) 
cuius (deste) rei (facto) demonstrationem (uma demonstra-
ção) mirabilem (extraordinária) sane (verdadeiramente) de-
texi (descobri). Hanc (esta) marginis (da margem) exiguitas
(a estreiteza) non (não) caperet (poderia conter).

Tradução corrida: “Por outro lado, não é possível dividir 
um cubo em dois cubos, ou um biquadrado em dois biquadra-
dos, nem, em geral, uma potência maior do que o quadrado, 

com o mesmo expoente]. Descobri uma demonstração verda-
deiramente admirável deste facto, mas a estreiteza desta mar-
gem não a poderia conter.”

clássico?

Para o texto grego de Diofanto,  a edição de referência conti-
nua a ser a de Paul Tannery (Diophanti Alexandrini Opera Om-
nia cum Graecis Commentariis
Thomas L. Heath fez uma paráfrase, mais do que uma tradu-
ção, desta edição para inglês (Diophantus of Alexandria. A Stu-
dy in the History of Greek Algebra, Cambridge University Press, 

Diophan-
te d’Alexandrie. Les Six Livres Arithmétiques et le Livre des Nom-
bres Polygones

-
Les arithmétiques. Tome 

III: Livre IV; Tome IV: Livres V-VI-VII, Paris, Les Belles Lettres, III: Livre IV; Tome IV: Livres V-VI-VII
Books IV to VII of Diophan-

dos problemas em torno da obra de Diofanto, proponho que 
comece por aqui: Fabio Acerbi, The Meaning of  in 
Diophantus’ Arithmetica, Archive for History of Exact Sciences 63

A New Analyti-
cal Framework for the Understanding of Diophantus’s Arithmetica 
I-III, I-III Archive for History of Exact Sciences 


